


A revisãodo PlanoDiretor do Serro/MGocorreuem 2016/2017a partir de

acordofirmado entre o Ministério Públicode MinasGeraise a Prefeitura

Municipal,atravésde um Termode Ajustamentode Conduta(TAC),como

intuito de cumprir as diretrizes gerais da política de desenvolvimento

urbanodaLeiFederaln° 10.257/2001- EstatutodaCidade.

Foi elaborado pela Fundação Israel Pinheiro: 

https://www.israelpinheiro.org.br/projeto-plano-diretor-serro

CONTEXTUALIZAÇÃO
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- ConjuntoUrbanotombadopelo IPHANno

distrito sede;

-Distritos e áreas rurais com potencial

turístico;

-Forte pressãopor expansãoda mineração

no território;

-Diversas Serras e áreas de relevância

ambientale paisagística.

O município de Serro possui diversas característicassemelhantes ao

municípiode Congonhas:
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Serro

População: 21.952 habitantes

Extensão Territorial: 1.217,813 km² 

Área Urbanizada: 4,94 km²

Densidade demográfica: 18 hab/km² 

Distritos: 5

... tambémpossuialgumasdiferençasa seremdestacadas:

Congonhas

População: 52.890 habitantes

Extensão Territorial: 304,067 km² 

Área Urbanizada: 22,77 km²

Densidade demográfica: 173,94 hab/km² 

Distritos: 3

Fonte: IBGE Cidades
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PROCESSOPARTICIPATIVO

Foram realizadasoito reuniões comunitárias(uma em cada distrito, uma na
comunidadequilombolado Baúe umanacomunidadequilombolado Ausente).

Nasreuniõescomunitáriasosprincipaistemasabordadosforam:

-Espacialização da Cidade e Mobilidade,

-Habitação e Infraestrutura,

-Meio Ambiente,

-Cultura e Patrimônio,

-Atividades Econômicas e Rurais.

Todasascontribuiçõesforam consolidadasem um diagnósticointegrado(Leitura
Técnica+ LeituraComunitária).

Fonte: Fundação Israel Pinheiro



MACROZONEAMENTO
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Processos Minerários
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Unidades de Conservação
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Unidades de Paisagem
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MACROZONEAMENTO



O PatrimônioNatural do Serro é constituídopelo conjunto de serrasque se destacamno perfil da
paisageme pelas cachoeirase poços de usos pela população local e visitantes, representando
referênciasde identidadeespaciale cultural,devendosermantidoscomsuascaracterísticasoriginais.

Ficamproibidasatividadesde mineraçãoem qualquerdoslocaisdefinidoscomoPatrimônioNaturaldo
Serro,ou queestesestejaminseridosnaÁreade InfluênciaDiretado empreendimento.



MACROZONEAMENTO

Constituída pelas serras predominantemente
quartzíticase seus ambientes associadosem
cotas altimétricas superiores a 1.000 m,
atingindoos2.060m do Picodo Itambé.

Abrangeas cabeceirasdo Rio Jequitinhonhae
do RibeirãoSoberboe envolveos Distritos de
SãoGonçalodo RiodasPedras,Milho Verdee
TrêsBarras,além daslocalidadesde Capivarie
BoaVistadeLages.

Abriga parte das Comunidades Quilombolas de 
Baú,  Ausente, Fazenda Santa Cruz, Vila Nova e 
Mata dos Crioulos

Diretrizesespecíficas:

- Casohajaa instalaçãode atividadesde elevadoimpactocomomineração,
formaçãode pastagensplantadase grandesplantiosde eucaliptodeverão
ser avaliadospossíveisimpactosno abastecimentohídrico da população
local, em cachoeirase poços de uso público e na paisagemdada a
relevânciaturísticodesteregião.

-Qualquer anuênciaou autorizaçãodo Poder Público Municipal deverá

estar em consonânciacom as diretrizes estabelecidaspelo Plano de

ManejodaAPA,quandosetratar do território destasUC.

-NestaZonaé relevantequetodasasdrenagensde todasasestradassejam

concebidasde forma a promovera infiltração da águapluvial ao invésde

conduzi-lasem altosvolumee velocidadeparafora do sistema.

DiretrizesGeraisparaa árearural:

-desenvolvimentodasatividadesturísticas;

-preservaçãode cabeceirasde nascentes;

-promoverabastecimentode lençolfreático;

-reduzirocorrênciade incêndios;

-fomentar recursos para financiar projetos
agroflorestaiscomo indutor de recuperação
de Áreasde PreservaçãoPermanente(APP)

-garantir a plena realização dos direitos
sociais,econômicose culturaisdospovoados
e dasComunidadesQuilombolas,respeitando
sua identidade social e cultural, seus
costumese tradições.

Fonte: Fundação Israel Pinheiro



MACROZONEAMENTO

Terrenosaplainadosdaporçãomédiae baixa
da bacia do rio Jequitinhonha - altitudes
variandoentre800m a poucomaisde1.000m.

Solosmais férteis que no restante da Serra,
havendo pastagens, diversas moradias e
pequenas roças, associadas ao consumo
próprio e ao comércio de pequena escala.
Populaçõeshumanas se espalham por toda
estaregião de formadispersa,masconstante.
Abriga parte do território quilombola das
comunidadesde Baú,Ausente,Baúe Mata dos
Crioulos.

Diretrizesespecíficas:

- embaciardrenagensde estradase cascalheirasde forma a promovera
infiltraçãodaáguapluvial;

-implementaçãoda política de Gestão de ResíduosSólidos incluindo
coletaseletiva,reduçãodageraçãode resíduose educaçãoambiental.

Fonte: Fundação Israel Pinheiro



MACROZONEAMENTO

A declividadepredominanten variaentre 45 e
75 %. Solossãoférteis e sãocomunslavouras
e pastagens. Cultivo se dá na escala da
agricultura familiar, mas inclui propriedades
maiorescomplantiosdecafé,uvae eucalipto.

Há criação de gado leiteiro, muitas com
pequenasqueijarias,assimcomo alambiques
e fornos para rapaduras,docese quitandas,
diversificandoa produção rural. É onde há
maior variedade de produtos rurais no
município.

Abriga parte do território quilombola da
ComunidadedeQueimadas

Diretrizesespecíficas:

- aprimorara agriculturafamiliar e o extrativismosustentávele promover
a valorizaçãode quintaisprodutivos;

- embaciardrenagensde estradase cascalheirasde forma a promover a
infiltraçãodaáguapluvial;

- implementaçãoda política de Gestão de ResíduosSólidos incluindo
coletaseletiva,reduçãodageraçãode resíduose educaçãoambiental;

- padronizaçãodaqualidadedo queijodo Serro;

- agregarqualidadeambientalà pecuária.

Fonte: Fundação Israel Pinheiro



MACROZONEAMENTO

Abriga extensas pastagens entre fragmentos 
florestais e pequenas culturas, em geral para 
suporte alimentar à pecuária. 

É esta porção Centro-leste que representa a 
principal bacia leiteira do Município, 
concentrando o rebanho bovino e as 
propriedades rurais de maior extensão.

A densidade de moradores nesta Macrozona é 
bem menor que nas demais. Nesta região 
também encontra parte do território 
quilombola da Comunidade de Queimadas.

Diretrizesespecíficas:

- agregarqualidadeambientalà pecuária;

-promovera implantaçãode sistemassilvopastoris.

Fonte: Fundação Israel Pinheiro



MACROZONEAMENTO

Representam os territórios das bacias

responsáveispelo abastecimentode águadas

áreasurbanasdo MunicípiodeSerro.

Considerou-se toda a porção da bacia a

montante do ponto de captaçãode águapara

os distritos Sede, de Três barras, de Milho

Verdee de SãoGonçalodo RiodasPedrase a

localidadedeCapivari.

Diretrizesespecíficas:

-reduzirgadobovinonasaltitudessuperioresa 1.000m daAPA;

-proibir extensos plantios de eucaliptos nas cabeceirase para os já
existentesnãopermitir a renovaçãoapósseucorte.

-nãodeveráseinstalaratividademineral,extensosplantiosde eucaliptoe

empreendimentosrurais de grandeporte e que alterem o atual uso do

solo.

-A criaçãode gado deveráser estimuladaem reduzir seu plantel e criar

bebedourosfora doscursosde água



MACROZONEAMENTO

Áreacomexistênciade atividadede mineração

em escala industrial. Atividades de

extrativismos de areia na escala local e de

cascalhopara manutenção de estradas não

entraramno desenhodazona

Diretrizesespecíficas:

-aferir regularidadelegalde atividadesde Mineração
-qualquer atividade de mineração, já instalada ou a instalar, apenas 
poderá operar com emissão de conformidade pelo CODEMA.
- drenagens pluviais de cavas, pilhas, estradas e demais equipamentos 
associados à atividade mineral deverão ser construídos de forma a 
formarem bacias que promovam a infiltração da água.

Fonte: Fundação Israel Pinheiro



DIRETRIZES DE OCUPAÇÃO
Macrozona Serra do Espinhaço, 
Macrozona Terras Baixas do Espinhaço, e
Macrozona Montanhosa

Empreendimentose atividadesmodificadorasdo meio ambientede baixo impacto
enquadradoscomoClasse1 de acordocom DeliberaçãoNormativaCOPAMn.º 74*
de 09/09/2004serãopermitidosdesdequeatendamcumulativamenteàsseguintes
condições:

-estejamde acordo com normasestabelecidaspara a APAÁguasVertentese
para as Zonasde Amortecimentodo ParqueEstadualdo Picodo Itambé e do
Monumento Natural EstadualVárzeado Lajeado e Serra do Raio, quando
inseridasnoslimitesdestas;

- estejam de acordo com os Objetivos de DesenvolvimentoSustentável na
Mineração,elaboradospor meio de parceriaentre PNUDe Ministério de Minas e

Energiaem2017;

-não se situem a montante de nascentesdo rio Jequitinhonhaou de seus
afluentes.

- não interfiram paisagisticamente ou ambientalmente nos Patrimônios Naturais 
das Serras;

-não interfiram nas visadas do Conjunto Arquitetônico e Urbanístico tombado 
no município pelo IPHAN;

*Estabelececritériospara classificação,segundoo porte e potencialpoluidor,de empreendimentose atividadesmodificadorasdo meioambientepassíveisde
autorizaçãoou de licenciamentoambiental no nível estadual,determina normaspara indenizaçãodos custosde análisede pedidosde autorizaçãoe de
licenciamentoambiental,e dáoutrasprovidências.



DIRETRIZES DE OCUPAÇÃO
Macrozona Serra do Espinhaço, 
Macrozona Terras Baixas do Espinhaço, e
Macrozona Montanhosa

- em caso de presença de comunidades quilombolas na Área de Influência Direta 
de empreendimentos,  sejam garantidos:

Å a consulta às comunidades quilombolas e a suas instituições
representativas;

Å a realização de estudos, em colaboração com as comunidades
quilombolas,paraavaliaro impactosocial,culturale ambiental;

Å a preservaçãodo meioambientenosterritórios ocupadosou utilizadospor
estascomunidades;

Å o respeito da relaçãodestascomunidadescom as terras e/ou territórios
queocupamou usam.



DIRETRIZES DE OCUPAÇÃO
Macrozona Serra do Espinhaço, 
Macrozona Terras Baixas do Espinhaço, e
Macrozona Montanhosa

Empreendimentose atividadesmodificadorasdo meio ambienteenquadradas
nas Classes2 a 6 de acordo com DeliberaçãoNormativa COPAMn.º 74 de
09/09/2004nãoserãopermitidos.

Dentre os empreendimentos não permitidos incluem-se atividades de
mineração,indústrias,médiose grandesequipamentosde infraestrutura,de
serviçose comércios,assimcomoaberturade estradase rodoviase atividades
agroindustriaisquealteremo atualusodo solo.

Serápermitida atividadeextrativistade areia, realizadaem escalaindividual,
destinadaà demandaconstrutivalocal.

É permitida a implantaçãode empreendimentosdo tipo sítios de recreio de
caráterunifamiliarna ZonaRural,respeitadaa fraçãomínimade parcelamento
de 30.000m² (trinta mil metrosquadrados),desdeque aprovadopelo INCRAe
que não resultem em impacto negativo aos mananciais. Nestes
empreendimentosondeseráaplicadocoeficientede aproveitamento0,2.



DIRETRIZES DE OCUPAÇÃO
Macrozona Relevos Ondulados 

É permitida a implantaçãode empreendimentosdo tipo sítios de recreio de
caráterunifamiliarna ZonaRural,respeitadaa fraçãomínimade parcelamento
de 30.000m² (trinta mil metrosquadrados),desdeque aprovadopelo INCRAe
que não resultem em impacto negativo aos mananciais. Nestes
empreendimentosondeseráaplicadocoeficientede aproveitamento0,2.

Empreendimentose atividadesmodificadorasdo meio ambiente,inclusivede
médio e alto impacto tais como mineração, indústrias, médios e grandes
equipamentosde infraestrutura,estruturasde serviçose comércios,abertura
de estradase rodoviase agriculturamecanizada,serãopermitidosdesdeque
atendamcumulativamenteàsseguintescondições:

-apresentemestudosde impacto;

-estejamde acordocom os Objetivosde DesenvolvimentoSustentávelna
Mineração,elaboradospor meio de parceriaentre PNUDe Ministério de
Minase Energiaem2017;

-obtenhamjunto aoCODEMAa emissãode declaraçãode conformidade;



DIRETRIZES DE OCUPAÇÃO
Macrozona Relevos Ondulados 

- em caso de presença de comunidades quilombolas na Área de Influência 
Direta de empreendimentos,  sejam garantidos:

Å a consulta às comunidades quilombolas e a suas instituições
representativas;

Å a preservaçãodo meio ambientenosterritórios ocupadosou utilizados
por estascomunidades;

Å o respeitoda relaçãodestascomunidadescomasterrase/ou territórios
queocupamou usam.



DIRETRIZES DE OCUPAÇÃO
Macrozona de Mananciais Hídricos

Nãoé permitidaatividadede Mineração,assimcomoindústrias,equipamentos
de infraestrutura,de serviçose comércios,abertura de estradase rodoviase
atividadesagroindustriaisquealteremo atualusodo solo.

É permitida a implantaçãode empreendimentosdo tipo sítios de recreio de
caráterunifamiliarna ZonaRural,respeitadaa fraçãomínimade parcelamento
de 30.000m² (trinta mil metrosquadrados),desdeque aprovadopelo INCRAe
que não resultem em impacto negativo aos mananciais. Nestes
empreendimentosondeseráaplicadocoeficientedeaproveitamento0,2.



ORDENAMENTO TERRITORIAL

ZONEAMENTO DAS ÁREAS URBANAS





PARÂMETROSURBANÍSTICOS

Zona
Taxa de 

Ocupação 

Taxa de 

Permeabilidade
CAB CAM

Área 

Mínima do 

lote (m²) 

Gabarito
Testada Mínima 

do Lote (m)

Comprimento 

Máximo da Quadra 

(m)

Afastamento (m)

Frontal
Lateral e 

Posterior

ZAP 70% 20% 1 1,4
250 2

10 200 2 1,5
360 3

ZAC I 60%
25 % arborizado médio 

e grande porte
0,8

Não se 

aplica
360 2 10 200 2 1,5

ZAC II 40%
50% arborizado médio e 

grande porte
0,8

Não se 

aplica
500 2 10 200 3 1,5

ZAR I 40%
40% médio e grande 

porte
0,6

Não se 

aplica
500 2 10 200 3 1,5

ZAR II 50%
25% arborizado médio e 

grande porte
0,8

Não se 

aplica
360 2 10 200 2 1,5

ZAR III 40%
45% arborizado médio e 

grande porte
0,4

Não se 

aplica
500 1 10 200 3 1,5

ZGE 70% 20% 1 1,4 600 3 20 300 6 2

ZPC I Não se aplica Não se aplica
Não se 

aplica

Nãose 

aplica

Não se 

aplica

Não se 

aplica
Não se aplica Não se aplica

No 

alinhament

o

1,5

ZPC II 50%
45% arborizado médio e 

grande porte
0,5

Não se 

aplica
420 1 Não se aplica Não se aplica

Não se 

aplica
1,5

ZEIS I 75% 20% 1,5
Não se 

aplica

60 e área 

máxima 250
2 1,5 Não se aplica

Não se 

aplica

Não se 

aplica

ZEIS II 70% 20% 1 1,4
150 e área 

máxima 250
2 8,0 160 1 1

ZEIS III 30% 50% 0,3
Não se 

aplica
150 1 1,5 Não se aplica

Não se 

aplica

Não se 

aplica

ZPAM 0,025% 95% 0,05
Não se 

aplica
5.000 1 25 300 5 3





Compreendeáreas do conjunto urbano resultantes da presençade traçado
urbanísticotradicionale de tipologiasurbanísticas,arquitetônicase paisagísticas
que configurama imagemtradicionaldo lugar,cuja manutençãoé necessáriaà
preservaçãodo patrimônioculturaldo município.

- A ocupaçãode lote deveráseguirasFaixasEdificáveis.

- A altura e volumetriada edificaçãoserádefinidaa partir da análisede facede
quadra.

-Asedificaçõesdeverãoserconstruídasno alinhamentofrontal

ZONADEPROTEÇÃOCULTURAL
PARÂMETROSURBANÍSTICOS





Transferênciado DireitodeConstruir;

OutorgaOnerosado DireitodeConstruir;

DireitodePreempção;

Parcelamento,Edificaçãoou UtilizaçãoCompulsórios;

IPTUProgressivono Tempoe Desapropriaçãocom Pagamento
emTítulosdaDívidaPública.

INSTRUMENTOSDEORDENAMENTOTERRITORIALURBANO



TRANSFERÊNCIADODIREITODECONSTRUIR

INSTRUMENTOSDEORDENAMENTOTERRITORIALURBANO

SãopassíveisdegeraçãodeTransferênciado DireitodeConstruir:

- imóveis situadosna Zonade ProteçãoCultural I (ZPCI) e na ZonaEspecialde
ProteçãoAmbiental(ZPAM),desdequegarantidaa destinaçãoprevistaparao imóvel
pelorespectivozoneamento,quandofor o caso;

- imóveis urbanos tombados ou edificaçõesdeclaradasde interessede proteção
histórico-cultural,desdequepreservadose conservadospelosproprietários;

- imóveis urbanos em áreas destinadasà proteção paisagísticae/ou ambiental,
desdequeasseguradasuapreservaçãoe conservaçãopelosproprietários;

São passíveisde recepçãode Transferênciado Direito de Construir os imóveis
situados:

- naZonadeAdensamentoPreferencial(ZAP);

- naZonaEspecialdeGrandesEquipamentos(ZGE);

- naZonaEspecialde InteresseSocialII (ZEISII);

- em área indicadaem lei específica,referente a projetos urbanísticosespeciaisou
operaçõesurbanas.



TRANSFERÊNCIADODIREITODECONSTRUIR

INSTRUMENTOSDEORDENAMENTOTERRITORIALURBANO

SãopassíveisdegeraçãodeTransferênciado DireitodeConstruir:

- imóveis situadosna Zonade ProteçãoCultural I (ZPCI) e na ZonaEspecialde
ProteçãoAmbiental(ZPAM),desdequegarantidaa destinaçãoprevistaparao imóvel
pelorespectivozoneamento,quandofor o caso;

- imóveis urbanos tombados ou edificaçõesdeclaradasde interessede proteção
histórico-cultural,desdequepreservadose conservadospelosproprietários;

- imóveis urbanos em áreas destinadasà proteção paisagísticae/ou ambiental,
desdequeasseguradasuapreservaçãoe conservaçãopelosproprietários;

São passíveisde recepçãode Transferênciado Direito de Construir os imóveis
situados:

- naZonadeAdensamentoPreferencial(ZAP);

- naZonaEspecialdeGrandesEquipamentos(ZGE);

- naZonaEspecialde InteresseSocialII (ZEISII);

- em área indicadaem lei específica,referente a projetos urbanísticosespeciaisou
operaçõesurbanas.



TRANSFERÊNCIADODIREITODECONSTRUIR

INSTRUMENTOSDEORDENAMENTOTERRITORIALURBANO

-O potencial construtivo do imóvel gerador,passívelde transferência,poderá
sertransferidoa um ou maisimóveisreceptores.

-Oimóvelreceptorpoderárecebertransferênciade potencialconstrutivode um
ou maisimóveisgeradores.

-A aplicaçãoda Transferênciado Direito de Construirnão impedea aplicaçãoda
OutorgaOnerosado Direito de Construirno mesmoempreendimento,desde
que respeitadoo Coeficientede AproveitamentoMáximo (CAM)permitido no
imóvelreceptor.

Fórmuladecálculo

1. O cálculodo número de Unidadesde Transferênciapassíveisde geraçãopelo imóvel
geradorde TDCseráfeito pela fórmulaάUTg=AT(m²)x VG(reais/m²) / R$1.000έΣem
que:

I. UTgé o númerode Unidadesde Transferênciageradaspelo imóvelgerador;

II. ATé o saldodaárealíquidatransferíveldo imóvelgeradorem metrosquadrados;

III. VG é o valor venal do metro quadrado do imóvel gerador em reais por metro
quadrado.



PERÍMETRO URBANO
SEDE



PERÍMETRO URBANO
MILHO VERDE



ZPCII:
Ä TO50%e TP45%
Ä CAB0,5 e Lote420m²
Ä Gabarito1
ZARIII:
Ä TO40%e TP45%
Ä CAB0,4 e Lote500m²
Ä Gabarito1
ZACII:
Ä TO40% e TP50%
Ä CAB0,8 e Lote500m²
Ä Gabarito2



Ä Taxaocupação40%
Ä Taxa Permeabilidade 40%

arborizado
Ä CAB0,6
Ä Lotemínimo500m²
Ä Gabarito2



ZPCII:
Ä Taxaocupação50%
Ä TaxaPermeab. 45%
Ä CAB0,5
Ä Lote420m²
Ä Gabarito1

ZARI:
Ä Taxaocupação40%
Ä TaxaPermeab. 40%
Ä CAB0,6
Ä Lotemínimo500m²
Ä Gabarito2



ZACI:
Ä Taxaocupação60%
Ä TaxaPermeab. 25%
Ä CAB0,8
Ä Lotemínimo360m²
Ä Gabarito2



ZACI:
Ä TO60%e TP25%
Ä CAB 0,8 e Lote

360m²
Ä Gabarito2

ZEISI:
Ä TO75%e TP20%
Ä CAB1,5
Ä Lote60a 250m²
Ä Gabarito2

ZEISII:
Ä TO70%e TP20%
Ä CAB1 e CAM1,4
Ä Lote150a 250m²
Ä Gabarito2


